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RELATÓRIO 

O Rio Potengi “é um complexo turístico a ser trabalhado”, afirmou o secretário 

municipal Arthur Dutra ao destacar o potencial de integração entre o Complexo 

Turístico da Redinha e outros pontos da capital potiguar. Segundo ele, o equipamento, 

que segue aberto após período de reabertura com apoio do Sistema Fecomércio RN, 

pode atuar como polo de desenvolvimento turístico na região. 

O Senac RN realizará, no próximo dia 31 de abril, a partir das 8 horas, a 1ª Feira de 

Empregabilidade em Mossoró, iniciativa que reunirá empresas de diversos segmentos 

que irão ofertar mais de 500 vagas de emprego em diversas áreas. O evento acontecerá 

no Requinte Recepções e será aberto ao público, sem necessidade de inscrição prévia. 

A Secretaria de Fazenda do Rio Grande do Norte (Sefaz-RN) retirou a obrigatoriedade 

do registro em cartório para contratos de mútuo nos casos em que sócios realizam 

transferências via Pix para suprir necessidades de caixa das próprias empresas como 

forma de suporte financeiro emergencial. O fim da obrigatoriedade era uma demanda 

das empresas e foi definido em uma reunião nesta segunda-feira (23) entre a Sefaz e 

entidades como o Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis do RN (Sescon), o 

Conselho Regional de Contabilidade (CRC-RN), a Fecomércio RN e a CDL Natal. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) - referência oficial da inflação no país - passou de 4,1% para 4,17% em 

2026. A estimativa está no boletim Focus desta segunda-feira (23), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras 

para os principais indicadores econômicos.    



 
 

Rio Potengi é “um complexo turísticoa ser trabalhado”, afirma secretário 

Link https://agorarn.com.br/rn/rio-potengi-complexo-turisticoa-trabalhado/  
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Rio Potengi é “um complexo turísticoa ser trabalhado”, afirma secretário 

Secretário municipal destacar o potencial de integração entre o Complexo Turístico 

da Redinha e outros pontos da capital potiguar 

Redação 

O Rio Potengi “é um complexo turístico a ser trabalhado”, afirmou o secretário 

municipal Arthur Dutra ao destacar o potencial de integração entre o Complexo 

Turístico da Redinha e outros pontos da capital potiguar. Segundo ele, o 

equipamento, que segue aberto após período de reabertura com apoio do Sistema 

Fecomércio RN, pode atuar como polo de desenvolvimento turístico na região. 

“O Rio Potengi […] é um complexo turístico a ser trabalhado, sem dúvida nenhuma”, 

disse. Ele citou áreas como Ribeira, Forte dos Reis Magos, a Ponte Newton Navarro e 

o entorno da Redinha como parte desse eixo. “O Mercado da Redinha pode ser esse 

polo dentro do rio”, acrescentou. 

 

https://agorarn.com.br/rn/rio-potengi-complexo-turisticoa-trabalhado/


 
 

Prefeitura do Natal avalia implantação de píer para passeios no Rio Potengi - Foto: 

José Aldenir / Agora RN 

Ele afirmou que a Prefeitura acredita que, com a conclusão do processo de 

concessão, será possível viabilizar a implantação de um píer para passeios de barco e 

que já existe demanda e projetos para estruturas desse tipo ao longo do Rio Potengi, 

inclusive na região da Pedra do Rosário. 

O Mercado da Redinha continua funcionando sob gestão da Prefeitura do Natal, 

através da Semsur. De acordo com o secretário, “haverá necessidade de fazer 

algumas pequenas complementações da parte do caramanchão, que ainda precisa 

ser concluído, mas isso vai ser visto para depois da Semana Santa”. 

Na reabertura no fim do ano passado, o espaço contou com o apoio técnico do 

Sistema Fecomércio, por meio do Sesc e do Senac. “Sucesso, essa palavra define 

bem essa experiência”, afirmou o secretário. “Foi o assunto do verão da autoestima 

de Natal, sem dúvida nenhuma”. 

O Senac atuou na capacitação dos permissionários e o Sesc na programação durante 

a reabertura. As ações incluíram atendimentos de saúde, atividades culturais com 18 

grupos locais, biblioteca móvel, sessões de cinema, oficinas e caminhadas históricas. 

O equipamento conta com 33 boxes, todos ocupados durante o período da parceria. 

“A seleção do local foi feita por sorteio”, afirmou Arthur Dutra. Ele também informou 

que há sete espaços maiores destinados a restaurantes que ainda serão 

disponibilizados. 

A qualificação dos permissionários foi uma das frentes da parceria. “O Senac montou 

uma capacitação customizada e personalizada para os permissionários, chamada ‘Os 

Sabores da Redinha’”, disse o secretário. Segundo ele, 47 pessoas se matricularam e 

mais de 60% concluíram o curso. 

Arthur Dutra também apontou mudança no perfil do público. “O mercado agora atrai 

um público mais diverso”, disse. A Prefeitura estuda a concessão do equipamento 

para a iniciativa privada — ainda sem prazo definido. 

  



 
 

Senac RN realizará 1ª Feira de Empregabilidade em Mossoró com mais de 500 vagas 

de trabalho 
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Senac RN realizará 1ª Feira de Empregabilidade em Mossoró 

com mais de 500 vagas de trabalho 

Iniciativa reunirá 12 empresas de diversos segmentos que irão 

ofertar vagas de emprego em funções como jovem aprendiz, 

repositor, operador de caixa, atendente de loja e call center, 

vendedor, recepcionista, dentre outros. 

 

Foto: Divulgação 
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O Senac RN realizará, no próximo dia 31 de abril, a partir das 8 

horas, a 1ª Feira de Empregabilidade em Mossoró, iniciativa que 

reunirá empresas de diversos segmentos que irão ofertar mais 

de 500 vagas de emprego em diversas áreas. O evento 

acontecerá no Requinte Recepções e será aberto ao público, 

sem necessidade de inscrição prévia. 

A ação contará com a participação de 12 empresas já 

confirmadas e as vagas contemplam funções como jovem 

aprendiz, repositor, operador de caixa, atendente de loja e call 

center, vendedor, recepcionista, auxiliar administrativo, entre 

outras ocupações operacionais. 

A proposta da feira é aproximar empregadores e candidatos, 

facilitando o contato direto com recrutadores, estimulando o 

networking e ampliando as possibilidades de inserção 

profissional. Os segmentos representados incluem empresas do 

ramo varejista e atacadista, telecomunicações, hotelaria, 

construção civil, saúde e alimentação. 

A iniciativa integra a programação do Mossoró em Foco, que 

também contará com a inauguração da Clínica Integrada Sesc 

Mossoró e um evento setorial voltado para empresários e 

autoridades convidadas, com palestra do economista Guilherme 

Mercês. 

Atendimento 

Para participar, os interessados deverão comparecer ao local 

levando, preferencialmente, currículo atualizado, em formato 

impresso ou digital. O atendimento será realizado por ordem de 

chegada. 

De acordo com o presidente do Sistema Fecomércio RN, 

Marcelo Queiroz, a iniciativa reforça o compromisso da 



 
 

instituição com o desenvolvimento econômico da região Oeste. 

“A Feira de Empregabilidade será uma grande oportunidade 

para conectar empresas e profissionais, contribuindo 

diretamente para a geração de emprego e renda. O Sistema 

Fecomércio RN, por meio do Senac, segue atuando de forma 

estratégica na qualificação e inserção de pessoas no mercado 

de trabalho”, destaca. 

A expectativa é de que o evento movimente o mercado local e 

fortaleça o ambiente de negócios em Mossoró e região, 

promovendo oportunidades concretas para quem busca uma 

colocação profissional ou recolocação no mercado. 

 

  



 
 

RN flexibiliza exigência cartorial para aporte de sócios em empresas 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-flexibiliza-exigencia-cartorial-
para-aporte-de-socios-em-empresas/  
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RN flexibiliza exigência cartorial para aporte de sócios em empresas 

 

Entidades do setor produtivo local comemoraram a mudança| Foto: Bruno 

Peres/agência brasil 

A Secretaria de Fazenda do Rio Grande do Norte (Sefaz-RN) retirou a obrigatoriedade 

do registro em cartório para contratos de mútuo nos casos em que sócios realizam 

transferências via Pix para suprir necessidades de caixa das próprias empresas como 

forma de suporte financeiro emergencial. O fim da obrigatoriedade era uma 

demanda das empresas e foi definido em uma reunião nesta segunda-feira (23) entre 

a Sefaz e entidades como o Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis do RN 

(Sescon), o Conselho Regional de Contabilidade (CRC-RN), a Fecomércio RN e a CDL 

Natal. 

Play Video 
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A decisão ocorreu após dois encontros para debater a questão. Na reunião desta 

segunda, as entidades solicitaram que fossem desconsiderados, “para fins de malha 

fiscal automática, os recebimentos via Pix oriundos do CPF dos próprios sócios da 

empresa e, alternativamente, que seja admitida comprovação simplificada da 

operação, sem exigência de contrato de mútuo registrado em cartório, 

especialmente para microempresas e microempreendedores individuais, dada a 

ausência de previsão legal”. 

 

A obrigatoriedade de registro em cartório, de acordo com André Lopes, diretor da 

Master Contábil, escritório que atende a diversas empresas em oito estados, 

provocava “um tratamento fiscalizatório eletrônico extremamente exagerado” no Rio 

Grande do Norte, algo que, segundo ele aponta, não se repete em outras unidades 

federativas do País. 

 

Ainda segundo ele, a exigência obrigava o registro em cartório de título e 

documentos na data do fato (ou seja, no dia em que a operação era firmada). Como 

isso nem sempre era possível, o fisco estadual presumia faturamento omitido, fator 

que levava à cobrança de imposto. 

 

“Por se tratar de um fato contábil, é necessário que haja algum tipo de documento 

de comprovação desse tipo de operação. A questão é que a assinatura do sócio e os 

comprovantes do dinheiro que sai da conta dele para a conta da empresa não eram 

suficientes, e o Estado falava que era preciso registrar esse contrato de empréstimo 

na data do fato, no cartório de títulos e documentos, levando, obrigatoriamente, a 

uma burocracia extra”, explica André Lopes. 

 

“Ao tentar fazer esse procedimento, o cartório poderia dizer: venha buscar [o 

registro] daqui a cinco dias. Se isso acontecesse, o fisco poderia não reconhecer a 

obrigação, classificando-a como faturamento oculto e exigindo que a empresa 

pagasse imposto por isso. Essa burocracia causava muita preocupação”, acrescenta 

André. 

 

José Lucena, presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal (CDL Natal), 

afirmou que é possível que a mudança já comece a valer na próxima semana. “A 

questão foi resolvida. Creio que a partir da próxima semana as empresas já poderão 

contar com a regra nova. O fato de termos várias instituições envolvidas nessa 

solicitação foi muito importante, porque tem um peso diferente”, disse o presidente 

da CDL Natal. 



 
 

 

Em nota, a presidente do CRC-RN, Radna Rocha, disse que a “flexibilização da 

exigência de registro em cartório dos contratos de mútuo no momento do aporte de 

recursos realizados pelos sócios, desde que seja devidamente comprovada a origem 

dos valores, contribui para dar mais segurança jurídica e maior viabilidade 

operacional às empresas e aos profissionais da contabilidade”. 

 

O CRC-RN ressaltou que o avanço é resultado de uma construção conjunta, pautada 

no equilíbrio entre a necessidade de fiscalização e a realidade operacional do 

ambiente empresarial. 

 

Ainda segundo o CRC, a mudança começa a valer imediatamente à decisão da Sefaz. 

A reportagem procurou a secretaria para comentar o assunto. A pasta confirmou o 

fim da obrigatoriedade, mas não entrou em detalhes quanto à flexibilização. 
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Mercado eleva previsão da inflação para 4,17% este ano 

Estimativa para o PIB é 1,84% em 2026 

Andreia Verdélio – Repórter da Agência Brasil 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - referência oficial da 

inflação no país - passou de 4,1% para 4,17% em 2026. A 

estimativa está no boletim Focus desta segunda-feira (23), 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com 

a expectativa de instituições financeiras para os principais 

indicadores econômicos.  

Em meio às tensões em torno da guerra no Oriente Médio, pela 

segunda semana seguida, a previsão para a inflação de 2026 foi 

elevada, mas ainda se mantém dentro do intervalo da meta que 

deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 

3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 

superior, 4,5%. 

Em fevereiro, a alta dos preços em transportes e educação fez a 

inflação oficial do mês fechar em 0,7% 

[https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-
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03/inflacao-oficial-recua-para-381-com-variacao-de-07-em-

fevereiro], uma aceleração diante do registrado em janeiro, 

0,33%. No entanto, o acumulado em 12 meses recuou para 

3,81%, abaixo dos 4% pela primeira vez desde maio de 2024. 

Para 2027, a projeção da inflação se mantém em 3,8%. Para 

2028 e 2029, as estimativas são de 3,52% e 3,5%, 

respectivamente. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Taxa Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros (Taxa Selic), 

definida atualmente em 14,75% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. Na reunião da semana passada, por 

unanimidade, o colegiado reduziu a Selic em 0,25 ponto 

percentual. Antes da escalada do conflito no Irã, a expectativa 

predominante era de um corte de 0,5 ponto. 

Em 15% ao ano, a Selic estava no maior nível desde julho de 

2006, quando era de 15,25% ao ano. De setembro de 2024 a 

junho de 2025, a taxa foi elevada sete vezes seguidas, mas não 

foi alterada nas quatro reuniões seguintes. 

Na ata da reunião de janeiro, o Copom afirmou que iniciaria um 

ciclo de corte nos juros na reunião deste mês, mas o 

comunicado divulgado após o encontro trouxe mais cautela 

diante do aumento das incertezas provocado pelo conflito no 

Oriente Médio. O BC não descarta rever o ciclo de baixa, caso 

seja necessário. 

A estimativa dos analistas de mercado para a taxa básica foi 

elevada nesta edição do boletim Focus - de 12,25% ao ano para 

https://whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/bc-reduz-juros-basicos-para-1475-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/bc-reduz-juros-basicos-para-1475-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/bc-confirma-corte-da-selic-em-marco-mas-mantera-juros-restritivos


 
 

12,5% ao ano até o final de 2026. Para 2027 e 2028, a previsão 

é que a Selic seja reduzida para 10,5% ao ano e 10% ao ano, 

respectivamente. Em 2029, a taxa deve chegar a 9,5% ao ano. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida; isso causa reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 

economia. 

Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir 

os juros cobrados dos consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando a Taxa Selic é reduzida a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

diminuindo o controle sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica. 

PIB e câmbio 

Nesta edição do boletim do Banco Central, a estimativa das 

instituições financeiras para o crescimento da economia 

brasileira este ano passou de 1,83% para 1,84%. Para 2027, a 

projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e 

serviços produzidos no país) ficou em 1,8%. Para 2028 e 2029, o 

mercado financeiro estima expansão do PIB em 2% para os dois 

anos. 

Em 2025, a economia brasileira cresceu 2,3%, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com 

expansão em todos os setores e destaque para a agropecuária, 

o resultado representa o quinto ano seguido de crescimento. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

No Focus desta semana, a previsão da cotação do dólar está em 

R$ 5,40 para o fim deste ano. No fim de 2027, estima-se que a 

moeda norte-americana fique em R$ 5,45. 

  



 
 

Mercado eleva previsão da inflação para 4,17% este ano 
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Mercado eleva previsão da inflação para 4,17% este ano 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros (Taxa Selic), 

definida atualmente em 14,75% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. Na reunião da semana passada, por 

unanimidade, o colegiado reduziu a Selic em 0,25 ponto 

percentual. Antes da escalada do conflito no Irã, a expectativa 

predominante era de um corte de 0,5 ponto. 

Em 15% ao ano, a Selic estava no maior nível desde julho de 

2006, quando era de 15,25% ao ano. De setembro de 2024 a 

junho de 2025, a taxa foi elevada sete vezes seguidas, mas não 

foi alterada nas quatro reuniões seguintes. 

Na ata da reunião de janeiro, o Copom afirmou que iniciaria um 

ciclo de corte nos juros na reunião deste mês, mas o 

comunicado divulgado após o encontro trouxe mais cautela 

diante do aumento das incertezas provocado pelo conflito no 

Oriente Médio. O BC não descarta rever o ciclo de baixa, caso 

seja necessário. 

A estimativa dos analistas de mercado para a taxa básica foi 

elevada nesta edição do boletim Focus - de 12,25% ao ano para 

12,5% ao ano até o final de 2026. Para 2027 e 2028, a previsão 

é que a Selic seja reduzida para 10,5% ao ano e 10% ao ano, 

respectivamente. Em 2029, a taxa deve chegar a 9,5% ao ano. 
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Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida; isso causa reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 

economia. 

Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir 

os juros cobrados dos consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando a Taxa Selic é reduzida a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

diminuindo o controle sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica. 

PIB e câmbio 

Nesta edição do boletim do Banco Central, a estimativa das 

instituições financeiras para o crescimento da economia 

brasileira este ano passou de 1,83% para 1,84%. Para 2027, a 

projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e 

serviços produzidos no país) ficou em 1,8%. Para 2028 e 2029, o 

mercado financeiro estima expansão do PIB em 2% para os dois 

anos. 

Continua após a publicidade 

Em 2025, a economia brasileira cresceu 2,3%, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com 

expansão em todos os setores e destaque para a agropecuária, 

o resultado representa o quinto ano seguido de crescimento. 

No Focus desta semana, a previsão da cotação do dólar está em 

R$ 5,40 para o fim deste ano. No fim de 2027, estima-se que a 

moeda norte-americana fique em R$ 5,45. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

Boletim Focus eleva projeção da inflação para 4,17% em 2026 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-
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Boletim Focus eleva projeção da inflação para 4,17% em 2026 

Documento aumenta a expectativa para taxa de juros, que 

passou de 12,25% para 12,50%; dólar manteve-se em R$ 5,40 

 

 

A estimativa para a taxa Selic subiu de 12,25% para 12,50%; na 

imagem, fachada do Banco Central, em Brasília 

O Boletim Focus, divulgado pelo Banco Central nesta 2ª feira 

(23.mar.2026), elevou a projeção para o IPCA (Índice de Preços 

ao Consumidor Amplo), que mede a inflação, de 4,10% da 

semana anterior para 4,17% em 2026. Há 4 semanas, a 

estimativa era de 3,91%. Leia a íntegra (PDF – 785 kB). 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-projecao-da-inflacao-para-417-em-2026/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-projecao-da-inflacao-para-417-em-2026/
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://static.poder360.com.br/2026/03/boletim-focus-23mar.pdf


 
 

Apesar da alta, a expectativa para a inflação deste ano continua 

dentro do intervalo de tolerância da meta definida pelo CMN 

(Conselho Monetário Nacional). O centro da meta é de 3%, com 

margem de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Assim, o piso é de 1,5% e o teto, de 4,5%. 

alertas grátis do Poder360 

 

Segundo o relatório, a projeção para o câmbio em 2026 foi 

mantida em R$ 5,40. Já a estimativa para a taxa Selic subiu de 

12,25% para 12,50%, enquanto a expectativa para o PIB passou 

de 1,83% para 1,84%. 



 
 

publicidade 

Para 2027, o mercado manteve as projeções de inflação em 

3,80%, de crescimento do PIB em 1,80% e da Selic em 10,50%. A 

estimativa para o dólar, por outro lado, caiu de R$ 5,47 para R$ 

5,45. 

publicidade 

BOLETIM FOCUS 

O boletim Focus é divulgado semanalmente pelo Banco Central 

e reúne projeções de instituições do mercado financeiro para 

indicadores como inflação, câmbio, juros e atividade 

econômica. O relatório apresenta a mediana das estimativas 

coletadas pela autoridade monetária. 



 
 

Rio Potengi é “um complexo turístico a ser trabalhado”, afirma secretário 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/03/Agora-
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https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/03/Agora-RN_ED-2.291-24-03-26.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/03/Agora-RN_ED-2.291-24-03-26.pdf


 
 

Clínica Integrada 
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file:///C:/Users/Downloads/Coluna%20Liege%20Barbalho-24-03.pdf


 
 

RN flexibiliza exigência cartorial para aporte de sócios em empresas 

Link file:///C:/Users//Downloads/20260324.pdf  
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file:///C:/Users/Downloads/20260324.pdf
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